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Campanha salarial dos frentistas tem 6ª rodada de negociação

Luta dos Sindicatos por melhorias salariais
continua “a todo vapor”

A campanha salarial de
2019 dos  empregados dos
postos de gasolina, lojas de
conveniência, lava-rápidos,
estacionamentos e gara-
gens de Juiz de Fora e Re-
gião, assim como do restan-
te do Estado de Minas Ge-
rais, teve no dia 12 de feve-
reiro a sexta rodada de ne-
gociação.

Segundo o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados
de Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Gui-
zellini, a luta da categoria em
decorrência da negociação
coletiva referente à data-
base de 1º de novembro de
2019 continua “a todo va-
por”. Página 2

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 1º à esquerda), participando da 6ª reunião
com a Comissão Negociadora do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal, em BH, no
dia 12 de fevereiro

Remuneração mínima dos empregados dos condomínios
comerciais passa para R$ 1.379,36

O Sindicato dos Em-
pregados em Edifícios
e nas Empresas de
Compra, Venda, Loca-
ção e Administração de
Imóveis Comerciais e

Residenciais de Juiz de Fora
- SINDEDIF-JF conseguiu
aumento salarial, reajuste do
valor do tíquete-alimentação
e outros benefícios para os
trabalhadores dos condomí-

nios comerciais, resi-
denciais e mistos de Juiz
de Fora, inclusive os cen-
tros comerciais ou
“shoppings centers”. A re-
muneração mínima (inclu-

indo o valor do tíquete-ali-
mentação) dos emprega-
dos dos condomínios co-
merciais (inclusive “shop-
pings”) passou para R$
1.379,36. Página 4

Quem trabalhou em posto de combustíveis e
não recebeu PLR deve ir ao Sindicato

Página 3
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Campanha salarial dos frentistas tem 6ª rodada de negociação

A campanha salarial de 2019
dos empregados dos postos de
gasolina, lojas de conveniência,
lava-rápidos, estacionamentos
e garagens de Juiz de Fora e
Região, iniciada no dia 27 de
setembro, quando foi realizada
a assembleia geral da catego-
ria que aprovou a pauta de rei-
vindicações dos trabalhadores
que está sendo negociada com
o Sindicato do Comércio Vare-
jista de Derivados de Petróleo
do Estado de Minas Gerais -
MINASPETRO, teve no dia 12
de fevereiro mais uma rodada
de negociação.

O Sindicato dos Trabalhado-
res em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e Re-
gião – SINTRAPOSTO-MG e as
outras entidades sindicais que
representam os demais empre-
gados dos postos de gasolina
deste Estado se reuniram pela
sexta vez com o Sindicato pa-

tronal para negociação da pauta
de reivindicações dos trabalha-
dores do setor.

Assim, a campanha salarial
de 2019 dos empregados dos
postos de combustíveis, lojas
de conveniência, lava-rápidos,
estacionamentos e garagens de
Juiz de Fora e Região, assim
como do restante do Estado de
Minas Gerais, continua indefi-
nida mesmo depois da realiza-
ção de seis rodadas de nego-
ciação. “A campanha salarial da
classe ainda não tem definição,
permanecendo ativa na busca
por melhorias salariais e melho-
res condições de vida e de tra-
balho para todos os frentistas”
– af i rma o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini. Dessa forma, segun-
do ele, a luta da categoria em
decorrência da negociação co-
letiva referente à data-base de
1º de novembro de 2019 conti-
nua “a todo vapor”.

O SINTRAPOSTO-MG e as
outras entidades sindicais
que representam os demais
empregados dos postos de
gasolina deste Estado se
reuniram com o MINAS-
PETRO em outubro, novem-
bro e dezembro de 2019 e
fevereiro de 2020 para ne-
gociação da pauta que foi
entregue ao Sindicato patro-
nal no dia 1º de outubro do
ano passado.

Desse modo, o processo
negocial vem se arrastando há
quatro meses. A primeira reu-
nião da negociação referente
à data-base de 2019 ocorreu
no dia 29 de outubro, na sede
do Sindicato patronal, em Belo
Horizonte. A data-base da ca-
tegoria (ou seja, a ocasião de
reajuste salarial e concessão
de outros benefícios aos tra-
balhadores com a celebração
da nova Convenção Coletiva
de Trabalho da categoria) é 1º

de novembro.
Durante o processo de ne-

gociação, o Sindicato patro-
nal apresentou proposta de re-
dução do adicional de hora
extra da classe, baixando-o de
60% (percentual previsto na
última Convenção) para 50%,
mesmo percentual previsto na
Constituição Federal como
garantia mínima. Além disso,
o MINASPETRO tentou acabar
com a gratificação de férias
prevista na última Convenção.

Assim como os demais re-
presentantes dos trabalhadores,
o presidente do SIN-
TRAPOSTO, Paulo Guizellini,
lutou exaustivamente pela con-
quista de melhorias salariais,
outros benefícios e melhores
condições de vida e de traba-
lho para todos os empregados
dos postos de gasolina e repu-
diou as propostas de arrocho
apresentadas pelo Sindicato
patronal.

Indefinição da campanha salarial pode terminar nos próximos dias
Na reunião de 12 de feve-

reiro, os representantes dos
trabalhadores e os do
MINASPETRO continuaram se
divergindo sobre várias ques-
tões, mas avançaram bastante
nas negociações, quase che-
gando a um acordo para cele-
bração da nova Convenção.

O Sindicato patronal não
agendou nova rodada de ne-

gociação, mas ficou de enca-
minhar aos Sindicatos nos
próximos dias uma proposta
que, segundo Guizellini, “mui-
to provavelmente não deverá
ser a ideal, mas dentro da re-
alidade atual do Brasil, talvez
seja capaz de acabar com
essa longa indefinição da nos-
sa campanha salarial, levan-
do as entidades sindicais ao

fechamento de acordo para
celebração da nova Conven-
ção”.

Nas seis reuniões, Gui-
zellini estava acompanhado
pelo vice-presidente do
SINTRAPOSTO, Rômulo de
Oliveira Garbero, e pelo ad-
vogado João Batista de
Medeiros, integrante do De-
partamento Jurídico da en-

tidade.
Do outro lado, defendendo

os interesses da classe patro-
nal, a Comissão Negociado-
ra do MINASPETRO, presidi-
da por Maurício Vieira e as-
sessorada pelo advogado
Klaiston Soares de Miranda
Ferreira, era formada por vá-
rios diretores da entidade pa-
tronal.

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 1º à esquerda), e o vice-presidente, Rômulo Garbero (ao centro, o 7º da esquerda para
a direita), participando da 6ª reunião com a Comissão Negociadora do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia
12 de fevereiro
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Quem trabalhou em posto de combustíveis e não recebeu
PLR deve ir ao Sindicato

LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br
• Balconista que sofreu assédio sexual de colega

de trabalho será indenizada em R$ 12 mil
• Artigo 477 da CLT: mudança autoriza multa

por ausência da entrega dos documentos da res-
cisão no prazo legal

• JT-MG determina reintegração de bancária após
fim da aposentadoria por invalidez de 21 anos

• Produtor rural é condenado por condições
precárias de imóvel fornecido para moradia de
trabalhador

“Todas as pessoas que tra-
balharam em postos de com-
bustíveis e não receberam o
abono de Participação nos
Lucros e Resultados (PLR)
das empresas, mesmo que
seus respectivos contratos de
trabalho já tenham sido rescin-
didos, e desde que a rescisão
não tenha acontecido há mais
de dois anos, podem e devem
se dirigir ao Sindicato da ca-
tegoria para que possamos to-
mar as providências cabíveis
objetivando o pagamento de tal
abono” – a afirmação é do pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Postos de Ser-
viços de Combustíveis e Deri-
vados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, em entrevista ao jor-
nal “O Combate”.

Segundo o sindicalista,

além de cobrar o pagamento da
PLR, o trabalhador ou a trabalha-
dora poderá pedir também que a
empresa lhe pague a multa pre-
vista na Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria por
descumprimento do instrumento
normativo, que tem força de lei.

De acordo com Guizellini, se
o caso for levado à apreciação
do Poder Judiciário, o trabalha-
dor ou a trabalhadora poderá, in-
clusive, pedir que a empresa seja
condenada também a lhe pagar
indenização por dano moral por-
que “deixar de pagar a PLR a
trabalhador ou trabalhadora que
contribuiu para que a empresa
auferisse seus lucros no exercí-
cio anterior à distribuição da re-
ferida verba significa tratar de
forma discriminatória, violando o
princípio da isonomia previsto na
Constituição Federal, o empre-
gado ou a empregada que, de

FRENTISTAS DE MG EM CAMPANHA SALARIAL UNIFICADA
A exemplo do que aconteceu

nos anos anteriores, o Sindicato
dos Trabalhadores em Postos
de Serviços de Combustíveis e
Derivados de Petróleo de Juiz
de Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG vem participando
das negociações com o Sindi-
cato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Esta-
do de Minas Gerais – MINAS-
PETRO juntamente com os ou-
tros Sindicatos de frentistas de
Minas Gerais e com a Federa-
ção Nacional dos Empregados
em Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petró-
leo – FENEPOSPETRO (ver ma-
téria na página 2).

Assim, estão atuando em
conjunto, com pauta unificada,
as seguintes entidades que
representam os empregados
dos postos de combustíveis
de Minas Gerais: SINTRA-
POSTO-MG (que representa
os frentistas de Juiz de Fora
e Região); FENEPOSPETRO
(que representa os frentistas
onde não há base territorial de
Sindicato da categoria); Sin-
dicato dos Empregados em
Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Pe-
tróleo, Lava-Rápido e Troca

Dirigentes e advogados dos Sindicatos trabalhistas (à esquerda), participando da 6ª reunião com a Comissão
Negociadora do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia 12 de fevereiro

alguma maneira, contribuiu para
o desempenho da empresa”.

Para a tomada de providências
cabíveis, todos os empregados re-
presentados pelo SINTRAPOSTO-
MG podem se dirigir à sede do Sin-
dicato, na Rua Halfeld, 414, sala
609, Centro de Juiz de Fora, ou
telefonar ou enviar e-mail para o
Sindicato (3216-3181 e 3213-7565
e sintrapostomg@gmail.com).

de óleo de Belo Horizonte e Re-
gião; Sindicato dos Empregados
em Postos de Combustíveis e
Derivados de Petróleo de
Uberaba e Região; Sindicato dos
Trabalhadores em Postos de Ser-

viços de Combustíveis e Deriva-
dos de Petróleo, Lava-Rápido e
Troca de óleo do Triângulo Minei-
ro e Alto Paranaíba; Sindicato dos
Empregados em Postos de Ser-
viços de Combustíveis e Deriva-

dos de Petróleo de Muriaé e Re-
gião; e Sindicato dos Emprega-
dos em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de Pe-
tróleo de Poços de Caldas e Re-
gião.
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Remuneração mínima dos empregados dos
condomínios comerciais passa para R$ 1.379,36

O Sindicato dos Empre-
gados em Edifícios e nas
Empresas de Compra,
Venda, Locação e Adminis-
tração de Imóveis Comer-
ciais e Residenciais de Juiz
de Fora - SINDEDIF-JF
conseguiu aumento salari-
al , reajuste do valor do
tíquete-alimentação e ou-
tros benefícios para os tra-
balhadores dos condomíni-
os comerciais, residenciais
e mistos de Juiz de Fora,
inclusive os centros comer-
ciais ou “shoppings
centers”.

Em campanha salarial
desde outubro de 2019, a
categoria finalmente con-
seguiu fechar acordo com
a classe patronal durante a
quinta reunião realizada en-
tre o SINDEDIF-JF e o Sin-
dicato dos Condomínios de
Juiz de Fora e Zona da
Mata Mineira – SINDICON,
no dia 31 de janeiro, na
sede do Sindicato patronal,
objetivando a celebração
da nova Convenção Coleti-
va de Trabalho da catego-
ria.

O índice de reajuste sa-
larial conquistado pelo Sin-
dicato foi de 5% e é consi-
derado significativo porque
o índice da inflação oficial,

ou seja, o IPCA (Índice de
Preços ao Consumidor Am-
plo), medido pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística), foi de
4,31% em 2019, e o INPC
(Índice Nacional de Preços
ao Consumidor), também
medido pelo IBGE, foi de
4,48% no ano passado.

Assim, com a celebração
da Convenção, os trabalha-
dores dos condomínios
conseguiram a reposição
integral das perdas salari-
ais decorrentes da inflação
e até um ganho real de
0,52% em relação ao
INPC, ou 0,69% em rela-
ção ao IPCA, já que o
percentual de reajuste sa-
larial foi de 5% e o INPC
de 2019 foi de 4,48%, en-
quanto o IPCA do ano pas-
sado foi de 4,31%. “Apesar
da crise terrível que o Bra-
sil está enfrentando, con-
seguimos importantes vitó-
rias na nossa luta sindical
em benefício dos trabalha-
dores, tais como o índice
de reajuste salarial superi-
or ao índice da inflação ofi-
c ial (garant indo, assim,
ganho real) e o aumento de
7,7% no valor mínimo do
tíquete-alimentação para
todos os empregados dos

Sindicato conquista 5% de aumento salarial
Com o reajuste de todos

os salários da categoria no
percentual de 5%, o piso sa-
larial dos empregados dos
condomínios comerciais (in-
clusive os “shoppings”) de
Juiz de Fora passou para R$
1.239,36, enquanto o piso
salarial dos empregados dos
condomínios residenciais
passou para R$ 1.170,23,
desde 1º de janeiro de 2020.

Mas como todos esses tra-

O presidente do SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva, e o pre-
sidente do SINDICON, Márcio Vinícius dos Santos Tavares,
assinando a nova Convenção Coletiva de Trabalho da ca-
tegoria durante reunião na sede do Sindicato patronal, no
dia 31 de janeiro

balhadores passaram a ter
direito, como conquista do
Sindicato, desde 1º de janei-
ro de 2014, ao tíquete-ali-
mentação, agora no valor
mínimo de R$ 140,00, a re-
muneração mensal mínima
(incluindo o valor do tíquete-
alimentação) dos emprega-
dos dos condomínios co-
merciais (inclusive
“shoppings”) passou para R$
1.379,36, e a remuneração

mínima dos empregados
dos condomínios
residenciais passou para R$
1.310,23.

Luiz lembra que “a Conven-
ção determina que o tíquete-
alimentação deve ser pago
preferencialmente com o pa-
gamento do salário até o 5º
dia útil do mês seguinte à
prestação dos serviços, com
tolerância, no máximo, até o
dia 15”.

A atual Convenção tem
vigência por dois anos, no
período de 1º de janeiro
de 2020 a 31 de dezem-
bro de 2021. E o sindica-
lista ressalta que “o em-
pregador que descumprir
qualquer cláusula da Con-
venção fica obrigado a
pagar ao empregado pre-
judicado uma multa no va-
lor de um piso salarial da
classe”.

condomínios de Juiz de
Fora” – salienta o presiden-
te do SINDEDIF-JF, Luiz
José da Silva.

Como se sabe, os empre-
gadores, por determinação
da Convenção, estão forne-
cendo tíquete-alimentação a
todos os seus empregados,
todos os meses, desde 1º
de janeiro de 2014, sendo
que a partir de 1º de janeiro
de 2020 o valor mínimo do
referido benefício passou a

ser de R$ 140,00. “O
tíquete-alimentação era
uma antiga reivindicação
da categoria. Todos os
anos o Sindicato lutava
por este benefício. Feliz-
mente, em 2014, a nos-
sa luta foi coroada de êxi-
to, pois conseguimos
mais este benefício para
os companheiros traba-
lhadores representados
por este Sindicato” – in-
forma Luiz.


